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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Centro de Referência 
e Atendimento à 
Mulher completa 10 
anos em Lajeado

O Centro de Referência de 
Atendimento à Mulher (CRAM), 
setor vinculado à Secretaria do 
Desenvolvimento Social, da 
prefeitura de Lajeado, completa 
uma década de atuação nesta 
terça-feira (16). Para marcar a 
data, será realizado um evento 
comemorativo, a partir das 
13h30, no auditório localizado 
no subsolo da prefeitura d. 
O encontro será dedicado à 
celebração da trajetória com as 
mulheres atendidas pelo serviço 
ao longo dos anos.

O evento terá fala das auto-
ridades, apresentação musical, 
exibição do vídeo comemorativo 
aos 10 anos e depoimentos das 
usuárias sobre o trabalho do 
CRAM. Conforme a coordena-
dora do Centro, Mara Crestani 
Goergen, nestes 10 anos de 
atendimento e acolhida, foram 
muitas as mulheres que acessa-
ram nosso serviço e puderam 
quebrar o ciclo de violência.

“É impossível mensurar 
quantas mulheres conseguiram 
vencer as barreiras, buscar aten-
dimento e receber a acolhida por 
meio do CRAM. Aqui, traba-
lhamos com a acolhida, escuta, 
apoio, incentivamos a coragem e 
a determinação”, ressalta Mara.

Criado em 2016, o Centro foi 
criado para oferecer acolhimen-
to e suporte especializado às 
mulheres em situação de violên-
cia. Desde então, se consolidou 
como um importante espaço de 
escuta, orientação e fortaleci-
mento, contribuindo para que 
muitas mulheres reconstrução 
de histórias de vida com mais 
autonomia e segurança.

Ao longo dessa década, o 
serviço passou por diferentes 
espaços físicos até chegar à atual 
sede, no Edifício Profissional 
Center, número 401, sala 207, 
bairro Centro. O atendimento 
é destinado a mulheres em 
situação de violência, seja por 
encaminhamento após registro 
de ocorrência ou por demanda 
espontânea. A equipe multipro-
fissional é formada por recepção, 
psicologia, assistência social, 
coordenação e assessoria jurídi-
ca, oferecendo suporte integral 
às usuárias.

Os Centros de Referência 
têm como objetivo proporcionar 
acolhimento psicológico e social, 
orientação e encaminhamento 
jurídico, auxiliando as mulheres 
na superação da violência vivida 
e no resgate de sua cidadania. 
Em Lajeado, esse trabalho é rea-
lizado em parceria com serviços 
municipais e estaduais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Guaíba/RS comunica que foi publicado o Edital de Licitação nº033/2026, na
modalidade Pregão Eletrônico, objetivando Contratação de empresa especializada para Futura
Prestação de Serviços de Interpretação de Imagens Radiológicas para Elaboração dos Respectivos
Laudos deMamografia ematendimento a SecretariaMunicipal de Saúde domunicípio deGuaíba.Com
data de abertura, admitindo o recebimento das propostas até às 09h 50min do dia 29/06/2026 com abertura
da sessão pública às 10:00 do dia 29/06/2026, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br.
O Edital estará disponível nos sites www.portaldecompraspublicas.com.br, https://guaiba.atende.net e
www.guaiba.rs.gov.br. Maiores informações pelo e-mail: compras@guaiba.rs.gov.br.

Magda Carboni - Secretária Municipal de Licitações e Contratos. Guaíba, 11 de junho de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Guaíba/RS comunica que foi publicado o Edital de Licitação nº 032/2026,
na modalidade Pregão Eletrônico, objetivando AQUISIÇÃO DE VEICULOS PARA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE. Com data de abertura, admitindo o recebimento das propostas até às 09h
50min do dia 25/06/2026 com abertura da sessão pública às 10:00 do dia 25/06/2026, através do
site: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital estará disponível nos sites
www.portaldecompraspublicas.com.br, https://guaiba.atende.net e www.guaiba.rs.gov.br.
Maiores informações pelo e-mail: compras@guaiba.rs.gov.br.

Magda Carboni - Secretária Municipal de Licitações e Contratos
Guaíba, 11 de junho de 2026.

Aviso de Licitação. Torna público nos termos da Lei n° 14133/21 e legislação pertinente, que
realizará a seguinte licitação: Pregão Eletrônico n°24/2026. Objeto: Registro de preços para
aquisição de gêneros alimentícios, conforme condições e exigências contidas neste Edital e seus
anexos, conforme condições e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. A Sessão fica
marcada para o dia 30/06/2026 às 9h. Edital pelo site www.rosariodosul.rs.gov.br/licitacao

Marcos Paulo Silva da Luz
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO DO SUL – RS

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PATRIMÔNIO

EXTRATO INFORMATIVO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO 60/2026
A Secretaria Municipal de Administração e Patrimônio, através da Direção de Seleção e Provimento,
torna público que se encontra no Diário Oficial o Edital 60/2026 que trata da convocação para as
funções temporárias de PROFESSOR - DIVERSAS HABILITAÇÕES. A contratação terá vigência pelo
prazo máximo de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, a partir da assinatura do Termo de Admissão
por Tempo Determinado, podendo ser prorrogada uma vez, por igual período, caso haja comprovada
necessidade, a fim de atender às necessidades temporárias de excepcional interesse público, em
observância a conforme Lei 14.165, de 03 de janeiro de 2025 e o processo 24.0.000138716-9 da
Secretaria Municipal de Educação – SMED.Os interessados deverão tomar conhecimento da íntegra do
Edital no Diário Oficial de Porto Alegre e/ou no endereço eletrônico oficial do Município de Porto Alegre,
https://prefeitura.poa.br/smap/processos-seletivos-homologados-vigentes

Porto Alegre, 15 de junho de 2026
ELVIO ALBERTO DOS SANTOS,

Secretário Municipal de Administração e Patrimônio

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n° 33/2026/DCL/SMPOP. Tipo: menor preço. Modo de disputa: aberto. Objeto:
Aquisição de câmaras frias para armazenamento e conservação de insulinas e demais medicamentos
termolábeis na Central de Abastecimento Farmacêutico (CAF). Data da sessão: 29/06/2026 às
8h30min. Local: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações,
bem como cópia do Edital, poderão ser obtidas através dos e-mails licita@saoborja.rs.gov.br e
licitacoes.saoborja@gmail.com e no site: www.saoborja.rs.gov.br, fone (55) 3431-9428. São Borja,
RS 12/06/2026. José Luiz Rodrigues Machado – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BORJA

Publicação do Edital de Pregão Eletrônico nº 90018/2026 – UASG 160400
Objeto: Registro de preços para a eventual aquisição de cartuchos de impressoras,
incluindo o comodato de equipamentos, em proveito da Policlínica Militar de
Porto Alegre.

A sessão terá sua abertura às 9h00 do dia 24/06/2026.

Retirada do edital: Por meio do sítio https://www.gov.br/compras/pt-br

Demais informações no próprio edital.

AVISO DE LICITAÇÃO

POLICLÍNICAMILITAR DE PORTOALEGRE MINISTÉRIO DA
DEFESA

Pregão Eletrônico nº 90004/2026 UASG 160361
O 25° Grupo de artilharia de Campanha, localizado naAv PadreAbílio Sponchiado,

680 – Estrela D’ Alva - Bagé-RS, torna público para conhecimento dos interessados,
que se encontra aberta licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 90004/2026,
Objeto: Aquisição de Bens e Mobiliário em Geral para as Organizações Militares
participantes do GCALC da 3º Brigada de Cavalaria Mecanizada, conforme previsto no
Edital e seus anexos, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021.
Entrega das Proposta: a partir de 10/06/2026 às 08:00h no site www.gov.br/compras
Abertura da Sessão Pública: 23/06/2026 às 08h00.
Edital disponível: https://pncp.gov.br/app/editais/00394452000103/2026/008495
Informações: licitacao@25gac.eb.mil.br

Bagé-RS, 11 de junho de 2026

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
C M S - 6ª D E - 3ª BDAC MEC
25° GRUPO DEARTILHARIADE CAMPANHA
GRUPO LEITE DE CASTRO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO 42/2026 – MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:
AQUISIÇÃO FUTURA E PARCELADA DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO. Data de
abertura: 14h do dia 26/06/2026. REGÊNCIA: Lei n° 14.133/2021. Cópia do edital poderá ser obtida
através do site www.bllcompras.org.br, www.torres.rs.gov.br ou pelo e-mail
gerlicitacao@torres.rs.gov.br.

DELCI BEHENCK DIMER
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DA CANOA
SECRETARIA DE GESTÃO, INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

DEPARTAMENTO DE COMPRAS E LICITAÇÕES
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 218/2026 – EDITAL Nº 442/2026

OBJETO: Aquisição de Veículo Urbano de Carga, zero quilômetro, para a Secretaria de Obras e
Saneamento. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as 14h00min do dia 01.07.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 219/2026 – EDITAL Nº 446/2026
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de carnes para a merenda escolar e para a Secretaria
de Assistência e Inclusão Social. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as 14h00min
do dia 26.06.2026.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 021/2026 - EDITAL Nº 447/2026
OBJETO: Contratação de empresa para executar a continuidade da implantação da
acessibilidade na área interna, execução de pavimento no pátio e intervenções na E.M.E.F.
Prefeito Jorge Dariva. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as 14h00min do dia
30.06.2026.

CHAMADA PÚBLICA Nº 105/2026 – EDITAL Nº 449/2026
OBJETO: Credenciamento para Contratação de empresa do ramo da construção civil,
devidamente habilitada para a execução de 192 (cento e noventa e dois) unidades habitacionais
do Programa Minha Casa, Minha Vida. Os interessados deverão apresentar a documentação para
habilitação e proposta no período de 19/06/2026 até o dia 20/07/2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 220/2026 – EDITAL Nº 454/2026
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de materiais para infraestrutura de informática
(SMS, SAIS, SME, SOF e STDE). LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as 14h00min
do dia 26.06.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 221/2026 – EDITAL Nº 455/2026
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de rolo de velcro para as Secretarias da Educação e
da Saúde. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as 14h00min do dia 26.06.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 222/2026 – EDITAL Nº 456/2026
OBJETO: Contratação de empresa para realizar a manutenção do veículo escolar placas
TQP4H73 da Secretaria de Educação. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as
14h00min do dia 30.06.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 223/2026 – EDITAL Nº 457/2026
OBJETO: Contratação de empresa para realizar a manutenção dos veículos escolares placas
JAJ2I06 e IZC9J92 da Secretaria de Educação. LIMITE PARARECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até
as 16h00min do dia 30.06.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 224/2026 – EDITAL Nº 458/2026
OBJETO: Contratação de empresa para realizar a manutenção do veículo placas JAY9F68 da
Secretaria de Educação. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as 14h00min do dia
01.07.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 225/2026 – EDITAL Nº 459/2026
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de alimentos gelados para a SAIS e SME. LIMITE
PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Até as 14h00min do dia 29.06.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 226/2026 – EDITAL Nº 460/2026
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de alimentos hortifrutigranjeiros os usuários do
SUAS da Secretaria de Assistência e Inclusão Social. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE
PROPOSTAS: Até as 14h00min do dia 26.06.2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 227/2026 – EDITAL Nº 461/2026
OBJETO: Aquisição de livros literários e pedagógicos para atualização e ampliação do acervo da
biblioteca da EMEI Jardelino Valdemiro Novaski. LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS:
Até as 14h00min do dia 02.07.2026.
Maiores informações poderão ser obtidas através do telefone 0800 115 1551. As licitações acima
ocorrerão no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br.

AVISO DE REVOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 206/2026 – EDITAL Nº 424/2026

OBJETO: Registro de Preços para aquisição e recarga de extintores para o Município (SME, SMS,
SOS, SAIS, SGIT, SOF, SCDL e STDE). CONSIDERANDO que a administração pode revogar seus
próprios atos por razões de conveniência e oportunidade com fulcro na Súmula 473 do Supremo
Tribunal Federal e na lei 14133/2021

Capão da Canoa, 12 de junho de 2026.
VALDOMIRO DE MATOS NOVASKI

Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÕES
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90043/2026. Abertura: 26 de junho de 2026, às 9h.
Objeto: materiais de higiene e limpeza e copa e cozinha. PREGÃO ELETRÔNICO N.º
90044/2026. Abertura: 29 de junho de 2026, às 9h. Objeto: cimento comum. PREGÃO

ELETRÔNICO N.º 90045/2026.Abertura: 30 de junho de 2026, às 9h. Objeto: computadores e periféricos. Os
Editais e outras informações poderão ser obtidos no sítio eletrônico www.gov.br/compras – UASG 928576. junto
à Gerência de Licitações e Contratos: (54) 3220-8600, em dias úteis, das 13h às 17h; Portal: www.samaecaxias.
com.br, no link licitações, e E-mail licitacao@samaecaxias.com.br. Caxias do Sul, 12 de junho de 2026. Edson
da Rosa, Diretor-Presidente do SAMAE.

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO 121/2026 – MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO FUTURO E PARCELADO DE
VERMÍFUGOS, ANTIPULGAS E CARRAPATICIDAS. Data de abertura: 15h do dia 26/06/2026.
REGÊNCIA: Lei n° 14.133/2021. Cópia do edital poderá ser obtida através do site
www.bllcompras.org.br, www.torres.rs.gov.br ou pelo e-mail gerlicitacao@torres.rs.gov.br.

DELCI BEHENCK DIMER
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO 175/2026 – MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:
AQUISIÇÃO FUTURA E PARCELADA DE INSUMOS HOSPITALARES. Data de abertura: 14h do dia
29/06/2026. REGÊNCIA: Lei n° 14.133/2021. Cópia do edital poderá ser obtida através do site
www.bllcompras.org.br, www.torres.rs.gov.br ou pelo e-mail gerlicitacao@torres.rs.gov.br.

DELCI BEHENCK DIMER
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

Aviso de Licitação. Torna público nos termos da Lei n° 14133/21 e legislação pertinente, que
realizará a seguinte licitação: Pregão Eletrônico n°26/2026. Objeto: Registro de preços para
aquisição de troféus e medalhas, conforme condições e exigências contidas neste Edital e seus
anexos, conforme condições e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. A Sessão fica
marcada para o dia 02/07/2026 às 9h. Edital pelo site www.rosariodosul.rs.gov.br/licitacao

Marcos Paulo Silva da Luz
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO DO SUL – RS



Ministro das Cidades vistoriou 
obras e participou da assinatura de 
ordem de serviço para novas residên-

cias. Expectativa do governo local é 
que a maior parte dos imóveis seja 
entregue em 2027.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 16 de junho de 2026 | Ano 23 - Nº 4117 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Tragédia reacende 
debate sobre acesso

Município deve superar 1,6 mil moradias 
destinadas às famílias atingidas pelas cheias

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO 
RODRIGO MARTINI

“Fura fila”
na saúde
pública?

Três mortes foram registradas em 
acidente no acesso a Bom Retiro do 
Sul no fim de semana. Caso reforça o 
cenário de insegurança e preocupação 
de lideranças e comunidade. O 
pedido do município à ViaSul é um 
trevo de acesso à cidade. Contudo, a 
solicitação não está prevista no rol de 
investimentos da concessionária.

PÁ G I N A  |  7

AVANÇOS NA RECONSTRUÇÃO

União autoriza 
mais 800 casas 

em Estrela

AOS 92 ANOS

Estrela se 
despede do 
ex-prefeito 
Günther Wagner

PÁ G I N A  |  11

Decreto cria regras para impedir reocupação após 
as enchentes devastarem casas próximas ao rio

RECONSTRUÇÃO DO VALE

Estado redefine 
ocupação após 

tragédias

Eduardo Leite assina hoje, em La-
jeado, o decreto que institui o Plano de 
Requalificação das Zonas de Arraste. 

A medida transforma em política pú-
blica a proibição de novas moradias 
em áreas devastadas.

PÁ G I N A  |  5

PERIGOS DA BR-386

Político e empresário deixa lega-
do de investimentos em infraestru-
tura, educação e desenvolvimento 
comunitário.

PÁ G I N A  |  6

OPINIÃO 
VINI BILHAR

Girando Sol
divulga
relatório

FOTOS: LAUTENIR JUNIOR

JOILSON PEREIRA
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Estado oficializa plano para impedir 
ocupação em áreas de arraste

Decreto assinado hoje 
em Lajeado estabelece 
diretrizes para 
restabelecer limites 
da urbanização em 
locais atingidos pelas 
enchentes. Medida 
altera leis para uso em 
áreas de alto risco

LIMITES ÀS MARGENS DO TAQUARI

VALE DO TAQUARI

As construções e áreas 
urbanas do Vale do 
Taquari passam por 
uma revisão desde 

as inundações de setembro e 
novembro de 2023 e de maio 
do ano seguinte. Tanto que o 
governo do Estado assina hoje, 
em Lajeado, o decreto que institui 
o Plano de Requalificação das 
Zonas de Arraste. 

Conforme o Executivo gaúcho, 
o texto consolida uma política 
voltada a impedir a ocupação 
familiar de áreas consideradas de 
alto risco. O ato ocorre às 14h, 
com a presença do governador 
Eduardo Leite, representantes do 
Ministério Público, prefeitos da 
região e secretários estaduais.

A medida integra o Plano 
Rio Grande e está vinculada ao 
Projeto RioS, programa criado 
para orientar ações de adaptação 
climática e reconstrução em áreas 
atingidas por eventos extremos.

Na prática, o decreto 
transforma em diretriz estadual 
um movimento que já vinha 
sendo construído por municípios 
do Vale. A proposta estabelece 
que áreas classificadas como 
de arraste sejam proibidas 
para construção de moradias, 
passando a cumprir funções 
de proteção ambiental, 
amortecimento de cheias e uso 
público, como praças e parques.

Mudança definitiva

A partir da revisão dos planos 
diretores de sete cidades, 
com estudos promovidos pela 
Univates a partir de convênio com 
o governo gaúcho, se teve uma 
atualização dos levantamentos 
técnicos. Conforme o apurado, 
as cidades precisam atualizar 
as leis pois determinados locais 
deixaram de reunir condições 
para permanência de moradores.

Essas áreas passaram a ser 
classificadas como zonas de 
“muito alto risco à vida”. Nestes 
casos, o perigo vai além dos 

alagamentos periódicos, mas 
de pontos onde houve erosão, 
deslocamento de solo e destruição 
de edificações provocadas pela 
força da correnteza.

Essas definições orientam os 
novos planos diretores em cidades 
como Muçum, Encantado, Roca 
Sales, Arroio do Meio, Colinas, 
Estrela e Cruzeiro do Sul. Os 
diagnósticos estabeleceram 
restrições permanentes para 
ocupação habitacional nesses 
espaços.

Segundo a arquiteta e urbanista 
Flávia Monteiro, da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano (Sedur), 
as áreas de arraste representam o 
nível máximo de risco identificado 
nos levantamentos após as 
tragédias.

Novos usos 
para o território

Além de impedir ocupações, o 
decreto abre caminho para uma 
nova função dessas áreas dentro 
das cidades. A proposta prevê a 
criação de parques urbanos, áreas 
verdes, corredores ecológicos, 
faixas de amortecimento de 
cheias e espaços destinados à 
preservação ambiental.

Em alguns municípios, também 
há previsão de recuperação de 
matas ciliares e ampliação de 
áreas permeáveis próximas 
aos cursos d’água. A avaliação 

técnica é de que esses espaços 
podem contribuir para reduzir 
impactos de futuras inundações. 
Ao permanecerem desocupados, 
ajudam a absorver parte da água 
e diminuem a velocidade das 
correntezas.

Base para 
reassentamentos

Outro efeito direto do decreto 
está relacionado aos programas 
habitacionais em andamento na 
região. A definição formal das 
áreas de arraste oferece segurança 
jurídica para desapropriações, 
reassentamentos e investimentos 
voltados à construção de novos 
bairros em locais considerados 

seguros.
Em municípios atingidos 

pelas enchentes, centenas de 
famílias foram retiradas de áreas 
classificadas como inadequadas 
para moradia permanente.

Em Lajeado, por exemplo, 
estão em construção 226 
unidades habitacionais 
destinadas a moradores atingidos 
pelas enchentes. Projetos 
semelhantes também avançam 
em cidades como Cruzeiro do 
Sul, Arroio do Meio, Estrela, 
Muçum e Roca Sales.

A lógica adotada pelo Estado 
é que a retirada definitiva das 
famílias dessas áreas deve 
ocorrer de forma associada 
à oferta de novas moradias e 
infraestrutura urbana.

Integração com o 
Projeto RioS

A assinatura do decreto 
ocorre em paralelo ao Projeto 
RioS, iniciativa criada para 
definir uma estratégia estadual 
de resiliência climática. Com 
investimento de R$ 30 milhões 
e apoio do BNDES, o programa 
realiza diagnósticos em nove 
bacias hidrográficas gaúchas, 
abrangendo 252 municípios.

A bacia Taquari-Antas aparece 
entre as prioridades do trabalho. 
Na apresentação do programa, 
em 15 de dezembro de 2025, 
o o governador Eduardo Leite 
destacou o objetivo de construir 
uma política permanente baseada 
em evidências técnicas.

“Precisamos de conhecimento, 
evidências e metas para não 
passarmos novamente pelo que 
aconteceu em 2024”, afirmou 
na data. Para o Estado, o decreto 
representa um dos primeiros 
instrumentos concretos dessa 
estratégia. A expectativa é 
que as novas regras sirvam de 
referência para futuras decisões 
sobre habitação, infraestrutura e 
ocupação do território em áreas 
sujeitas a eventos climáticos 
extremos.

Decreto será assinado hoje no 
Ministério Público em Lajeado 
e estabelece critérios para 
ocupação urbana em áreas de 
alto risco à vida

Serviço
O quê: ato de assinatura do

decreto do plano de requalificação de 
zonas de arraste no Vale do Taquari

Quando: hoje, a partir das 14h
Onde: Rua Paulo Frederico 

Schumacher, 99, em Lajeado
O que prevê o decreto

• Requalificação das áreas de
arraste no Vale do Taquari

• Proibição de novas
ocupações habitacionais 

• Integração com programas
de reassentamento

• Destinação das áreas para
usos públicos e ambientais

• Apoio à implementação dos
novos planos diretores

• Vinculação ao Plano Rio
Grande e ao Projeto RioS

O que são áreas de arraste

• Locais onde houve destruição de 
solo e edificações

• Classificação de “muito alto risco à 
vida”

• Possibilidade de novos episódios de 
erosão e correnteza

• Áreas consideradas inadequadas 
para moradia permanente

• Destinação prioritária para 
preservação ambiental e 
amortecimento de cheia

FILIPE FALEIRO

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Além de impedir ocupações, o decreto abre caminho 
para uma nova função dessas áreas dentro das cidades
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atender parte significativa da 
demanda habitacional gerada 
pelos desastres climáticos. Se-
gundo ela, 190 famílias já foram 
contempladas com moradias e, 
na próxima semana, o município 
lançará outro empreendimento da 
Defesa Civil com mais 56 casas. 
“Com esse volume, a gente con-
segue alcançar todos os laudos 
das famílias que tiveram as suas 
casas demolidas ou destruídas por 
conta daquele evento de 2024 e 
2023”, afirmou. 

A expectativa da administração 
municipal é que a maior parte dos 
empreendimentos habitacionais 
vinculados ao governo federal seja 
concluída até meados de 2027. 

Responsável pela execução 
dos loteamentos em Lajeado, a 
Artem Construtora informa que 
as obras alcançaram aproxima-
damente 70% de conclusão. De 
acordo com o sócio-diretor da 
empresa, Carlos Arnold, as uni-
dades localizadas nos loteamen-
tos no bairro Jardim do Cedro, já 
entraram na fase de revestimen-
tos e acabamentos. 

Arnold destaca que o contrato 
contempla não apenas a constru-
ção das moradias, mas também 
toda a infraestrutura dos lotea-
mentos, incluindo drenagem 
pluvial, abertura de ruas e redes de 
serviços. “Hoje temos 11 meses de 
obra, com todos os loteamentos 
abertos e casas já em fase de reves-
timento e acabamento”, disse.

HABITAÇÃO PÓS-CHEIAS

Lajeado e Estrela na expectativa da 
conclusão de mais de 1,8 mil moradias 
Ministro das Cidades 
vistoriou obras em 
Lajeado e participou da 
assinatura de ordem de 
serviço para 800 novas 
residências em Estrela

VALE DO TAQUARI

O ministro das Cidades, 
Antonio Vladimir 
Moura Lima, cumpriu 
agenda no Vale do 

Taquari na manhã dessa segunda-
feira, 15, com visitas a empreendi-
mentos habitacionais em Lajeado 
e Estrela. As ações integram os 
programas de reconstrução desti-
nados às famílias atingidas pelas 
enchentes de 2023 e 2024.

Durante a agenda, o ministro 
afirmou que o governo federal 
pretende ampliar as entregas 
habitacionais em todo o país 

Joilson Pereira
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

até o fim do ano. “Nossa meta 
é concluir mais de três milhões 
de moradias entregues até o fim 
deste ano”, disse.

Em Estrela e Lajeado, são cerca 
de 1,8 mil imóveis de programas 
do governo federal, cujas primei-

ras unidades devem ser entregues 
entre dezembro deste ano e janei-
ro de 2027.

Em Estrela o ministro partici-
pou da assinatura da ordem de 
serviço para início da construção 
de 800 moradias, no bairro Novo 

Paraíso, com projeção de entrega 
em até 18 meses. O ato também 
incluiu a vistoria das obras de 100 
apartamentos em construção no 
Loteamento Nova Morada, com 
previsão de entrega em dezembro 
deste ano.

Com a autorização das novas 
unidades, Estrela deverá superar 
a marca de 1,6 mil moradias 
destinadas às famílias atingidas 
pelas enchentes. O total consi-
dera as 574 famílias já atendidas 
pelo programa Compra Assisti-
da, as unidades em construção e 
os empreendimentos executados 
por meio de programas federais, 
estaduais e parcerias com a ini-
ciativa privada.

Em Lajeado, o ministro vis-
toriou as obras dos loteamentos 
Novo Horizonte e Vida Nova, que 
somam 226 unidades habitacio-
nais em construção. Os empreen-
dimentos apresentam cerca de 
70% de execução e têm previsão 
de entrega para janeiro de 2027.

Durante a visita, a prefeita 
Gláucia Schumacher afirmou que 
a conclusão das obras permitirá 

JOILSON PEREIRA

Comitiva do governo federal vistoriou obras e confirmou mais moradias
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Governança corporativa 
e as linhas de defesa: 
um tema de conselho

Em um ambiente de negócios marcado por maior 
complexidade regulatória, riscos cibernéticos, 
volatilidade econômica e crescente cobrança de 
investidores e da sociedade, os conselhos de admi-

nistração e consultivos precisam ampliar seu olhar para além 
dos resultados financeiros. A sustentabilidade dos negócios 
depende, cada vez mais, da 
efetividade das chamadas 
“linhas de defesa”. 

O conceito, amplamente 
difundido pelo Institute of 
Internal Auditors, organiza 
a gestão de riscos e contro-
les em diferentes níveis de 
responsabilidade dentro da 
empresa. Seu objetivo é as-
segurar que os riscos sejam 
identificados, avaliados, 
monitorados e tratados de 
forma consistente. 

A primeira linha de de-
fesa é formada pelas áreas 
operacionais e pelos ges-
tores do negócio. São eles 
que executam processos, 
tomam decisões e geren-
ciam os riscos do dia a dia. A responsabilidade pela gestão de 
riscos começa na operação e não pode ser transferida para 
áreas de controle. 

A segunda linha é composta pelas funções de supervisão e 
conformidade, como gestão de riscos, compliance, controles 
internos, segurança da informação e áreas regulatórias. Seu 
papel é estabelecer políticas, monitorar a aderência às nor-
mas e apoiar a organização na mitigação de riscos. 

A terceira linha corresponde à auditoria interna, que atua 
de forma independente para avaliar a eficácia dos controles, 
dos processos de governança e da própria gestão de riscos. 
Sua função é fornecer segurança objetiva à alta administra-
ção e ao conselho. 

Em muitas organizações, agentes externos - como audi-
torias independentes, reguladores e fiscalizadores - com-
plementam esse sistema, agregando credibilidade e trans-
parência. Para os conselhos, compreender a maturidade e a 
integração dessas linhas de defesa é uma questão estratégica. 
Falhas relevantes de governança raramente decorrem da 
ausência de regras; geralmente resultam da falta de coorde-
nação, supervisão ou responsabilização entre as diferentes 
linhas. 

Empresas que fortalecem esse modelo reduzem vulnera-
bilidades, aumentam sua capacidade de resposta a crises e 
constroem maior confiança junto a investidores, clientes e 
demais stakeholders. Em governança corporativa, a solidez 
das linhas de defesa é um dos principais indicadores da resi-
liência de uma organização.

A primeira 
linha de defesa 
é formada 
pelas áreas 
operacionais e 
pelos gestores 
do negócio”

Medidas para o 
trânsito de Lajeado

Todos os dias, nossos 
repórteres da editoria de 
trânsito do Grupo A Hora 
avisam: “tem acidente”. 

Muitas vezes, essas ocorrências 
são registradas nas rodovias, 
porém há muitos casos em trechos 
urbanos. Este é um dos principais 
fatores que exigem uma reflexão 
sobre o futuro do trânsito de 
Lajeado, em todos os aspectos 
possíveis.

Admito que era um entusiasta 

da Guarda Municipal Armada, 
debatida por meses e que ficou no 
papel devido ao “freio” da Justiça 
por aspectos relacionados à trans-
formação dos atuais agentes de 
trânsito em guardas municipais. 
O indiscutível é a necessidade de 
um olhar atento para o setor de 
fiscalização em Lajeado.

O vereador Luís Benoitt (PL) 
pede a retirada do setor da 
Secretaria de Planejamento. Faz 
sentido, mas, por enquanto, a área 

segue atrelada à robusta pasta 
liderada por Alex Schmitt.

Há importantes investimentos 
para melhorar a mobilidade urba-
na em avenidas como Benjamin 
Constant, Pasqualini, Amazonas 
e tantas outras com grande fluxo. 
Este é um fator fundamental. 
Outro aporte necessário é para a 
estruturação do departamento, 
sua posição no governo e para 
definir se a história da Guarda 
Municipal “vai ou fica”.

10 mil famílias no CadÚnico

Rapidinho...

EGR, olhe para a ERS-130

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

FERNANDO
RÖHSIG
Conselheiro 
de Administração

um turbulento encontro entre ele 
e o ex-prefeito Marcelo Caumo 
nos últimos dias. O assunto seria o 
indiciamento de Caumo na CPI.

• Em Encantado, está em 
avaliação uma reformulação do 
Centro. O objetivo é criar uma 

proposta voltada aos pedestres. O 
formato é o mesmo há muitos anos 
e apresenta lacunas em termos de 
mobilidade, paisagismo e moder-
nidade. Faz bem Encantado em 
olhar para sua principal rua da área 
central.

É o dado de Lajeado, conforme 
a secretária de Desenvolvimen-
to Social, Eliana Heberle. Um 
número expressivo, mesmo 
diante de uma população que se 
aproxima dos 100 mil habitan-
tes. Importante: nem todas as 
famílias recebem o Bolsa Família, 
mas estão no radar do governo 

por questões de vulnerabilidade 
social.

É um lado de Lajeado que 
conflita com a pujança econô-
mica e a diversidade de setores 
no meio empresarial. Trata-se de 
um trabalho árduo, silencioso 
e permanente, mas que salva 
vidas daqueles que se permitem 

receber ajuda. Por exemplo: são 
cerca de 100 moradores de rua na 
cidade, quase todos no Centro. 
Com eles, há não apenas o desafio 
de enfrentar o frio e a fome, mas 
também uma gama de dificul-
dades sobre as quais o próprio 
município e as instituições se 
debruçam para solucionar.

Em paralelo ao debate so-
bre concessão e duplicação, 
a Empresa Gaúcha de Rodo-
vias (EGR) precisa intervir na 
situação da ERS-130. Após um 
trabalho recente de recapeamen-
to, a ligação entre a parte baixa 

e a parte alta do Vale está às 
escuras. Quem transita à noite 
precisa guiar-se pela luminosi-
dade das empresas localizadas 
às margens da via ou pelos 
raros pontos de luz existentes 
no trecho, especialmente entre 

Encantado e Arroio do Meio.
Não anima saber que o cenário 

indica a permanência da EGR 
na gestão das rodovias locais e 
uma condição precária a poucos 
metros de uma ativa e bem ilu-
minada praça de pedágio.

• De acordo com vídeo publi-
cado pelo suplente de vereador e 
pré-candidato a deputado estadual 
Ramatis de Oliveira (PL), houve 


